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Aedes aegypti: conhecer para combater 

Duração: 4 aulas 

Referência do Livro do Estudante: unidade 2, capítulo 11 

 

Relevância para a aprendizagem 

O mosquito Aedes aegypti é responsável por transmitir doenças graves – dengue, febre 

amarela, zika e chikungunya – que podem atingir níveis epidêmicos com certa rapidez devido às 

condições socioambientais de algumas regiões do país, como chuvas constantes, desmatamento, 

acúmulo de lixo a céu aberto, crescimento urbano desordenado e moradias irregulares. Apenas em 

2016, houve quase 2 milhões de casos de dengue, zika e chikungunya, com 800 óbitos e mais de 300 

casos de bebês com alterações de crescimento e desenvolvimento por causa da zika. 

Nesta sequência didática, são apresentadas as diversas doenças relacionadas ao mosquito 

Aedes aegypti, além de seus sintomas e formas de combate. O estudo desses aspetos relacionados a 

esse vetor contribui para que os estudantes reconheçam o problema de saúde pública decorrente da 

picada desse mosquito, e conscientizem-se de seu papel como cidadão atento, que ao se mobilizar se 

torna um agente de mudanças de sua comunidade. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Reconhecer o Aedes aegypti como vetor de doenças diversas. 

• Conhecer as doenças transmitidas pelos Aedes aegypti, bem como seus sintomas. 

• Analisar indicadores da eficácia de políticas públicas voltadas ao combate do Aedes 
aegypti. 

• Desenvolver um sistema de monitoramento e combate ao mosquito Aedes aegypti, 
utilizando materiais oficiais como referência. 

 

Competências gerais e específicas (BNCC) 

Competências 

Gerais 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 
relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
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8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Específicas 

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 
negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 
socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das 
Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas 
e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Programas e indicadores de saúde 
pública 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou estado, 
com base na análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa de 
mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e incidência de doenças de 
veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos resultados de políticas públicas 
destinadas à saúde. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – Conhecendo o Aedes aegypti 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, caderno, lápis, borracha, materiais de referência impressos ou, se 
possível, projetor. 

Inicie a aula perguntando aos estudantes se eles já ouviram falar do mosquito Aedes aegypti, 

e em caso afirmativo quais informações possuem a seu respeito. Espera-se que, por causa das 

diversas campanhas em veículos de comunicação, a turma já tenha ouvido falar do mosquito, 

sabendo que ele transmite a dengue e se reproduz em locais com água parada. Aproveite para para 

relembrar com os estudantes os conceitos de vetor, doença, vírus e agente causador utilizando a 

dengue para isso. Complemente as informações trazidas pelos estudantes, explicando que o Aedes 

aegypti se reproduz em água parada, que além da dengue ele é o vetor de doenças como febre 

amarela, zika e chikungunya, e que essas doenças são transmitidas pela picada da fêmea do 
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mosquito. Ela pica primeiro uma pessoa contaminada, e posteriormente pica uma sadia, fazendo 

com que esta seja contaminada com o vírus causador da doença.  

Na sequência, organize a turma em grupos de três integrantes e forneça a eles uma cópia 

impressa do texto “Saiba como se proteger da dengue, chikungunya, dengue e febre amarela”, ou, se 

dispuser dos recursos, pode-se projetar o texto utilizando computador e projetor multimídia. O texto 

está disponível em: <www.brasil.gov.br/editoria/saude/2017/10/saiba-como-se-proteger-da-

dengue-chikungunya-zika-e-febre-amarela> (acesso em: 13 set. 2018). Estabeleça um tempo para 

que todos leiam o texto e conversem com os colegas de grupo sobre as especificidades de cada 

doença, identificando em que aspectos (sintomas, tratamento, prevenção) há semelhanças e 

diferenças entre elas. Reproduza então a tabela abaixo no quadro e peça aos estudantes que a 

reproduzam no caderno, em folha avulsa, e a entreguem a você ao finalizarem a atividade, para 

auxiliar na organização das informações adquiridas. As sugestões de respostas esperadas pelos 

estudantes estão em fonte cor vermelha na tabela. 

 Dengue Chikungunya Zika Febre amarela 

Principais 
sintomas 

Febre alta, dor de 
cabeça, dor atrás dos 
olhos, erupção e coceira 
na pele, perda de peso, 
náuseas, vômito, dores 
abdominais e 
sangramento nos casos 
mais graves. 

Febre alta, dor de 
cabeça, dores intensas 
nas articulações de pés, 
mãos, dedos, tornozelos 
e pulsos, dores 
musculares e manchas 
vermelhas na pele. 

Febre baixa, dor de 
cabeça, dores leves nas 
articulações, manchas 
vermelhas na pele, 
coceira e vermelhidão 
nos olhos. Menos 
frequentemente 
inchaço no corpo, dor 
de garganta, tosse e 
vômito. 

Febre, dor de cabeça, 
calafrios, náuseas, 
vômito, dores no corpo, 
icterícia, hemorragias,  

Tratamento 

Medicamentos apenas 
para aliviar os sintomas. 

Tratamento com 
paracetamol e anti-
inflamatório, hidratação 
constante e repouso 
absoluto. 

Tratamento com 
paracetamol, dipirona e 
anti-histamínicos. 

O paciente deve ser 
hospitalizado, 
permanecer em 
repouso, hidratado e 
com reposição de 
sangue 

Prevenção 

Combate ao mosquito, 
vacinação apenas para 
quem já teve dengue 
pelo menos uma vez. 

Combate ao mosquito. Combate ao mosquito. 
Prática de sexo seguro já 
que pode ser 
sexualmente transmitido. 

Combate ao mosquito, 
vacinação. 

Se os estudantes não conseguirem finalizar essa atividade durante a aula, eles podem 

terminá-la como tarefa extraclasse. 

 

Aulas 2  – Aedes aegypti é sinônimo de dengue? 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, caderno, lápis, borracha, materiais de referência impressos ou, se 
possível, projetor. 
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Atividade 1: Correção da atividade extraclasse (20 minutos) 

Inicie a aula reproduzindo a tabela da aula anterior no quadro. Solicite aos estudantes que 

compartilhem as informações de suas tabelas para completar a tabela do quadro. Faça 

esclarecimentos e tire dúvidas quando for necessário. Oriente a turma a complementar suas tabelas 

com as informações do quadro. 

Atividade 2: Conhecendo as ações públicas sobre o Aedes aegypti (25 minutos) 

Apresente de forma impressa ou projetada a tabela com a taxa de incidência da dengue na 

sua unidade territorial. Para isso, acesse previamente, o endereço eletrônico do IBGE, disponível em: 

<https://seriesestatisticas.ibge.gov.br/series.aspx?t=taxa-incidencia-dengue&vcodigo=MS53> 

(acesso em: 13 set. 2018). Ao acessar o site, clique em “Abrangência geográfica” e selecione 

“Unidades da Federação – UF”, em seguida, escolha seu estado no campo “Unidade territorial”. 

Clique em “enviar” e aparecerá uma tabela com os dados do estado. Solicite então aos estudantes 

que interpretem os índices e verifiquem se os casos da doença se mantêm estáveis, aumentaram ou 

diminuíram com o passar dos anos, de forma a concluírem se as ações do estado estão sendo 

eficientes no município onde vivem.  

Os estudantes devem produzir um texto, para ser entregue, no qual estejam as conclusões a que 

chegaram e dados da pesquisa sobre ações que o Estado tem praticado para o combate da dengue ou 

que não tem praticado, mas, na opinião dos estudantes, deveria praticar. Foque na apresentação da 

atividade e nas orientações para sua execução extraclasse pelos estudantes, indicando, por exemplo, 

locais confiáveis que eles podem encontrar as informações necessárias, como postos de saúde, órgãos de 

saúde pública (secretarias de saúde, por exemplo), bibliotecas, sites, etc. 

 

Aulas 3 e 4 – Acessibilidade do ambiente escolar 

Duração: cerca de 90 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: folhas de sulfite, cartolina, lápis de cor, giz de cera, canetas coloridas, materiais de 
referência impresso e para recorte, como revistas e jornais antigos.  

Atividade 1: Correção da atividade extraclasse (20 minutos) 

Inicie a aula retomando a atividade extraclasse. Promova uma discussão com os estudantes 

em que eles compartilhem as informações pesquisadas e as conclusões tiradas. Com base nessas 

colocações, faça esclarecimentos e tire dúvidas, se considerar necessário. 

Atividade 2: Desenvolvendo um sistema de monitoramento do Aedes aegypti na escola  

(70 minutos) 

Organize a turma em grupos de três integrantes e distribua a eles cópias impressas do Guia de 

ação semanal, disponível em: < www.ioc.fiocruz.br/dengue/folder.pdf> (acesso em: 13 set. 2018).  
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Explique que esse guia serve para monitorar locais em que o mosquito pode colocar seus 

ovos a fim de impedir que esses locais se tornem criadouros. Em seguida, verifique se os estudantes 

compreenderam o que é o guia, analisando com eles os principais locais de desenvolvimento e as 

ações indicadas no material. 

Principais locais de desenvolvimento do mosquito: 

• caixas-d’água; 

• calhas; 

• galões, tonéis, poços, vasos sanitários, piscinas, fontes e tambores; 

• objetos que podem acumular água, como pneus, garrafas, baldes, bandejas, pratos de 
vasos de plantas e lonas; 

• ralos; 

• plantas que acumulam água, como bromélia, bambu, bananeira e espada de são Jorge. 

Ações para eliminar e prevenir criadouros do mosquito: 

• tampar e vedar caixas-d’água; 

• limpar calhas de água retirando sujeira para evitar acúmulo de água; 

• manter galões, tonéis, poços, latões e tambores vedados; 

• eliminar objetos que podem acumular água ou guardá-los em locais cobertos; 

• limpar e aplicar telas em ralos; 

• manter baldes, copos e garrafas com a boca para baixo; 

• limpar e evitar acúmulo de água em bandejas de aparelhos de ar-condicionado e geladeiras; 

• eliminar pratos de vasos de plantas ou enchê-los com areia, lavando-os semanalmente 
com bucha; 

• manter vasos sanitários tampados; 

• esvaziar semanalmente a água acumulada em plantas; 

• manter lonas utilizadas como cobertura bem esticadas para evitar acúmulo de água e 
formação de poças; 

• limpar e tratar piscinas e fontes com produtos químicos específicos. 

Os grupos podem em seguida procurar dentro da escola possíveis locais de desenvolvimento 

do mosquito. Proponha que cada grupo verifique um local específico: quadra, pátio, corredores, etc., 

de maneira que a turma consiga analisar todos os ambientes da escola a que tem acesso. 

Paralelamente, identifique os locais de desenvolvimento do mosquito nos ambientes inacessíveis aos 

estudantes. Combine essa ação com a direção da escola para viabilizar a estratégia com os demais 

membros da comunidade escolar (diretores, coordenadores, professores, estudantes e funcionários 

responsáveis pela alimentação e pela limpeza, etc.). 
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Depois de identificados os locais de desenvolvimento do mosquito na ambiente escolar, os 

estudantes devem elaborar um plano de ação semanal para a escola, com base no Guia de ação 

semanal. O primeiro passo é identificar as ações que cada membro da comunidade escolar deverá 

praticar semanalmente na escola, atentando que os estudantes não devem participar de qualquer 

ação que ofereça risco a eles. O segundo passo é combinar essa organização com os demais 

membros da comunidade escolar que se envolverem na estratégia. O terceiro passo é aplicar o 

sistema de monitoramento na escola. 

Solicite aos estudantes que desenvolvam individualmente, como atividade extraclasse para 

ser entregue, um texto em que discorram sobre os conhecimentos adquiridos ao longo desta 

sequência didática, as conclusões a que chegaram a respeito do combate ao Aedes aegypti e as 

percepções que tiveram no desenvolvimento desse sistema de monitoramento. 

Atividade 3 (complementar): Divulgar o sistema de monitoramento do Aedes aegypti para 

a comunidade 

A fim de multiplicar os esforços de combate ao Aedes aegypti, proponha à turma que 

divulgue o sistema de monitoramento para a comunidade escolar. 

Podem ser abordadas várias estratégias de divulgação, dependendo dos recursos disponíveis: 

gravação de um vídeo (de um a dois minutos de duração) produzido com aparelhos celulares, 

produção de uma campanha de divulgação on-line em blogs, desenvolvimento de banners (nesse 

caso, é necessário verificar o local em que o material será exposto e pedir permissão para expô-lo) ou 

folheto informativo, etc. O site < www.riocontraoaedes.com.br/material-para-baixar> (acesso em: 13 

set. 2018) do projeto 10 minutos contra a dengue, aplicado pelo governo do Rio de Janeiro, 

apresenta diversos materiais de divulgação que são livres para uso e consulta e podem ser utilizados 

no desenvolvimento dessa atividade. Considerando o objetivo, é importante que esse material 

exponha a situação do risco à saúde da comunidade escolar relacionado ao Aedes aegypti e que seja 

conciso, de rápida leitura e assimilação (como ocorre em campanhas publicitárias).  

Depois de conversar com a turma sobre as opções indicadas acima, combine com os grupos 

que material de divulgação eles pretendem desenvolver. Para diminuir o impacto ambiental dessa 

atividade, proponha aos grupos uma mesma estratégia de divulgação que utilize material físico 

(como banner ou folheto informativo). Estratégias de divulgação on-line são muito interessantes, se 

houver na escola recursos para desenvolvê-las, e podem ser associadas a um material físico de 

divulgação. Se optarem por banners, cada grupo pode produzir um cartaz. Se optarem por folheto 

informativo, cada grupo pode produzir um único folheto, expondo a ideia para a turma de modo que 

todos selecionem uma proposta de folheto informativo que será divulgado para a escola. Durante a 

elaboração dos trabalhos, circule pelos trios auxiliando-os com eventuais dúvidas.  

A divulgação dessa atividade no espaço escolar deve ser informada para a direção da escola 

e, por motivos de segurança, qualquer participação dos estudantes em divulgação física externa à 

escola deve ser acompanhada por uma pessoa adulta responsável. 
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Aferição dos objetivos de aprendizagem 

A avaliação deve ocorrer de forma processual, considerando o desenvolvimento individual de 

cada estudante assim como as competências relativas ao trabalho em grupo. Para isso, é possível se 

basear nas observações que fez durante o desenvolvimento das atividades e nos textos individuais 

produzidos pelos estudantes. 

Ao final desta sequência didática, espera-se que a turma seja capazes de reconhecer o Aedes 

aegypti como vetor de diversas doenças, conhecer as doenças transmitidas e seus sintomas e analisar 

indicadores da eficácia de políticas públicas voltadas ao combate do Aedes aegypti. Isso pode ser 

verificado nas discussões realizadas nas aulas e no material gráfico produzido e apresentado pelos grupos. 

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. Aurora e Maria estavam realizando um trabalho sobre o Aedes aegypti, na escola. 

Aurora pesquisou e trouxe a seguinte informação: todos os mosquitos Aedes aegypti nascem 
com o vírus da dengue, da febre amarela, da zika ou da chikungunya, basta picarem uma pessoa 
para que ela se contamine. 

Maria disse que a informação estava equivocada e que na verdade apenas as fêmeas do mosquito 
Aedes aegypti nascem com o vírus da dengue, os machos nascem com o vírus da febre amarela, da zika 
ou da chikungunya, basta um destes picarem uma pessoa para que ela se contamine. 

Identifique as informações corretas e incorretas nos relatos de Aurora e Maria. Justifique. 

2. Observe o seguinte trecho retirado do documento do Governo Federal: 

Com a chegada do período chuvoso, a atenção contra as doenças provocadas 

pelo Aedes aegypti deve ser redobrada. 

Fonte: <www.brasil.gov.br/editoria/saude/2017/10/saiba-como-se-proteger-da-dengue-chikungunya-zika-e-febre-amarela>.  

Acesso em: 13 set. 2018. 

Qual a relação entre o período chuvoso e o aumento da atenção contra o Aedes aegypti? 

 

Gabarito das questões 

1. Nem Aurora nem Maria trouxeram informações corretas. A fêmea do mosquito Aedes aegypti é 
vetor da dengue, da febre amarela, da zika e da chikungunya, mas ela não nasce com o vírus de 
nenhuma dessas doenças. Para transmitir qualquer uma dessas doenças, inicialmente, ela 
precisa picar uma pessoa (ou outro animal) contaminada com a doença para transmitir a doença, 
por meio da picada, para uma pessoa sadia. 

2. Ovos depositados em diversos locais podem ficar em estado de latência por muito tempo e eclodem 
quando entram em contato com água. Durante o período chuvoso, aumenta-se a probabilidade de a 
água ficar parada. Portanto, ovos deixados nesses locais eclodem e desenvolvem larvas. Assim, 
aumenta a possibilidade de desenvolvimento de criadouros do mosquito Aedes aegypti. 


